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Resumo
A geração de resíduos sólidos é um dos impactos mais significativos dos meios de hospedagem, sendo 

reportada na literatura uma geração de 0,32 a 6,57 kg.hóspede-1.dia-1, o que pode caracterizar esses empreen-

dimentos como grandes geradores de resíduos. O conhecimento das quantidades de resíduos geradas é de 

extrema importância para a gestão do meio, desde as etapas de planejamento até as de funcionamento 

dos hotéis. Este artigo teve como objetivo quantificar e caracterizar gravimetricamente os resíduos sólidos 

gerados no setor hoteleiro de João Pessoa, Brasil, por meio da análise da geração de resíduos sólidos de sete 

hotéis localizados na referida cidade. Os hotéis produziram em média 85,69 kg.dia-1 de resíduos sólidos, com 

variação da taxa média de geração de 0,386 até 1.239 kg.hóspede-1.dia-1. A composição média dos resíduos 

sólidos gerados é constituída por 56,8% de orgânicos, 23,7% de recicláveis e 19,5% de rejeitos.

Palavras-chave: Gestão de resíduos sólidos. Geração de resíduos sólidos. Grandes produtores. Hotelaria.

Abstract
The generation of solid waste is one of the most significant impacts caused by the hospitality sector, with the literature 

reporting a generation between 0.32 and 6.57  kg  guest−1  day−1, which can characterize these enterprises as 

large waste generators. The knowledge of the amounts of waste generated is extremely important for environment 

management, from the planning stages to those of operation of hotels. This article aimed to quantify and characterize 

gravimetrically the solid waste generated in the hotel sector of João Pessoa, Brazil, by analyzing the generation 

of solid waste from seven hotels located in the mentioned city. The hotels produced on average 85.69 kg day−1 

of solid waste, with the average generation rate ranging from 0.386 to 1,239 kg guest−1 day−1. The average 

composition of solid waste generated consists of 56.8% organic, 23.7% recyclable, and 19.5% refuse.
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1 INTRODUÇÃO
A Lei Federal n.  12.305, de 2 de agosto de 2010 

(Brasil, 2010) instituiu a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), definindo os resíduos 

sólidos urbanos (RSU) como aqueles oriundos 

dos resíduos domiciliares e da limpeza pública. 

Segundo a PNRS, os resíduos sólidos gerados em 

estabelecimentos comerciais podem ser classifi-

cados como resíduos sólidos domiciliares e, por 

consequência, como RSU, a depender de suas 

características qualiquantitativas (Brasil, 2010). 

Entre os estabelecimentos comerciais, tem-se os 

hotéis, pertencentes à indústria do turismo, uma 

das maiores responsáveis pelo crescimento do 

produto interno bruto (PIB) mundialmente (World 

Travel & Tourism Council, 2019).

Entre os anos de 2007 e 2020, a geração de RSU 

no Brasil aumentou em 25,45%, alcançando uma 

produção de aproximadamente 82 milhões de 

toneladas por ano, o que corresponde a uma taxa de 

390 kg.hab-1.ano-1 (Associação Brasileira de Empresas 

de Limpeza Pública e Resíduos Especiais, 2007; 

2020). A nível de comparação, os países da União 

Europeia (UE) geraram em média 505 quilogramas 

de RSU por habitante/ano em 2020. Dinamarca, 

Luxemburgo, Malta e Alemanha foram os maiores 

geradores, com taxas de 845, 790, 643 e 632 kg.ano-1 

respectivamente (Statistics Explained, 2024). Assim, 

considerando o grande volume de resíduos gerados 

mundialmente, o gerenciamento adequado dos RSU 

é de suma importância.

Entre os anos de 1995 e 2017, a quantidade de RSU 

dispostos em aterros sanitários da UE diminuiu em 

63%, enquanto a quantidade de resíduos orgânicos 

destinados a usinas de compostagem aumentou em 

179%. Em 2017, o percentual de resíduos reciclados 

e destinados a compostagem atingiu a marca de 

46% em relação ao total gerado (Statistics Explained, 

2024). Já no Brasil, estima-se que a destinação para 

aterros sanitários represente entre 60,2% e 73,76% 

do total de resíduos sólidos urbanos coletados, e 

que a disposição dos resíduos em lixões corres-

ponda a um percentual de 26,32% a 39,8% do 

total (Abrelpe, 2020; Brasil, 2021). Dos resíduos 

orgânicos gerados no país, apenas 0,41% são des-

tinados a usinas de compostagem (Brasil 2021).

Segundo Pirani e Arafat (2014), a geração de 

RSU é um dos impactos mais significativos dos 

meios de hospedagem, sendo estimada uma 

geração per capita de 0,32 a 6,57 kg.hóspede-1.

dia-1, o que pode caracterizar esses empreen-

dimentos como grandes geradores de resíduos 

sólidos (Guidoni et al., 2018; Son et al., 2018). 

A geração de resíduos pode variar de acordo 

com inúmeros fatores, como o número de leitos, 

quartos e serviços ofertados no estabelecimento 

(Abdulredha et al., 2018).

Em relação à composição dos resíduos sólidos 

oriundos do setor hoteleiro, grande parte é 

orgânica, sendo relatadas composições médias 

superiores a 50% por diversos autores, como 

Quaresma, Athayde Júnior e Nascimento Filho 

(2021), Speier et al. (2019), Pham Phu et al. (2018), 

Bashir e Goswami (2016) e Chaabane, Nassour e 

Nelles, (2018). Essa composição é semelhante à 

dos resíduos sólidos urbanos destinados a aterros 

sanitários brasileiros: 45% (Brasil, 2022).

Por serem caracterizados como resíduos sólidos 

urbanos, os hotéis destinam seu grande volume 

de resíduos gerados para aterros sanitários, o que 

afeta diretamente o sistema de gerenciamento de 

RSU de regiões turísticas (Appaw-Agbola; Freeman, 

2015; Bashir; Goswami, 2016). Um exemplo dessa 

problemática é relatado por Luna et al. (2019), que 

mostram que de dez hotéis analisados, sete des-

tinam seus resíduos sólidos a aterros sanitários.

Diante do exposto, é de fundamental importância 

que os resíduos sólidos gerados na indústria 

hoteleira sejam geridos em conformidade com a 

PNRS, visando sempre sua não geração, redução, 

reutilização e reciclagem. Nesse sentido, a quan-

tificação dos resíduos sólidos gerados é uma 

atividade fundamental para a gestão efetiva 
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destes. Assim, este artigo teve como objetivo 

quantificar, caracterizar e determinar a taxa de 

geração per capita de resíduos sólidos no setor 

hoteleiro de João Pessoa.

1.1 Geração de resíduos sólidos no setor 
hoteleiro
Em pesquisa realizada em um hotel na cidade 

de João Pessoa (PB) cujas instalações incluíam 

140 quartos e 299 leitos, classificando-o como 

de grande porte segundo Pham Phu et al. (2018) 

e Bashir e Goswami (2016), Quaresma, Athayde 

Júnior e Nascimento Filho (2021) apresentam uma 

geração de resíduos sólidos média de 230 kg.dia-1, 

com uma geração per capita de 1,32 kg.pessoa-1.

dia-1. Segundo os autores, a taxa de geração per 

capita do hotel é um reflexo principalmente da 

geração de resíduos orgânicos.

Na análise de uma amostra de 150 hotéis em 

Carbala, no Iraque, Abdulredha et al. (2018) 

relatam taxas de geração per capita de resíduos 

sólidos variando entre 0,12 e 3,51  kg.hóspede-1.

dia-1 conforme a classificação dos hotéis, abran-

gendo aqueles sem classificação e os entre uma 

e quatro estrelas. Em média, essa taxa reportada 

foi de 0,83  kg.hóspede-1.dia-1 para hotéis de 

uma a três estrelas e de 1,22 kg.hóspede-1.dia-1, 

para hotéis de quatro estrelas. A taxa média 

de geração per capita para os 150 hotéis foi de 

0,89 kg.hóspede-1.dia-1.

Em investigação da geração de resíduos sólidos 

de 24 hotéis cinco estrelas em Cairo, no Egito, Ball 

e Abou Taleb (2011) determinam que a taxa de 

geração per capita dos hotéis varia de 0,4 a 2,8 kg.

hóspede-1.dia-1, a depender das características do 

hotel, com uma média de 1,5  kg.hóspede-1.dia-1 

de resíduos gerados. Bashir e Goswami (2016), 

em pesquisa realizada em 230 hotéis na cidade de 

Pahalgam, Índia, corroboram os autores citados 

anteriormente e reportam que hotéis Classe A (57 

quartos e 114 leitos) apresentam uma geração 

per capita de 2,9  kg.hóspede-1.dia-1, enquanto 

hotéis Classe B (26 quartos e 52 leitos) geram 

em média 1,9 kg.hóspede-1.dia-1 e hotéis Classe C 

(23 quartos e 46 leitos) produzem até 1,7 kg.hós-

pede-1.dia-1 de resíduos. Bashir e Goswami ainda 

estimam que as guest houses, empreendimentos 

com menos de dezessete quartos, geram cerca de 

0,9 kg.hóspede-1.dia-1 de resíduos.

Analisando a geração de resíduos sólidos de 45 

hotéis com classificação entre guest house e cinco 

estrelas na cidade de Huế, no Vietnã, Son et al. 

(2018) mostram que a taxa média de geração de 

resíduos sólidos varia entre 0,6 kg.hóspede-1.dia-1 

para guest houses, caracterizadas por terem até 

oito quartos, e 6,57  kg.hóspede-1.dia-1 para os 

hotéis cinco estrelas, aqueles que possuem mais 

de 162 quartos.

Corroborando a análise de Son et al. (2018), Pham 

Phu et al. (2018) destacam a existência de uma 

relação entre a produção de resíduos sólidos e o 

porte dos hotéis analisados em Hoi An, Vietnã. 

Nesse contexto, os autores relatam que hotéis de 

grande porte (80 a 217 quartos) apresentaram a 

geração de resíduos sólidos per capita de 6,29 kg.

hóspede-1.dia-1, contra 2,69 e 1,34 kg.hóspede-1.

dia-1 para hotéis de médio (vinte a oitenta quartos) 

e pequeno porte (menos de vinte quartos), 

respectivamente

Guidoni et al. (2018) e Peruchinn et al. (2015) 

analisaram a geração de resíduos sólidos de um 

hotel de 74 quartos, que pode ser classificado 

como de três estrelas por Son et al. (2018) e de 

médio porte por Pham Phu et al. (2018). Contudo, 

a geração per capita de resíduos sólidos desse 

hotel, localizado no Brasil, foi estimada em 

0,32 kg.hóspede-1.dia-1 por Guidoni et al. (2018) 

e 0,38  kg.hóspede-1.dia-1 por Peruchinn et al. 

(2015), taxas bem menores que os valores 

encontrados por Son et al. (2018) e Pham Phu 

et al. (2018). Esse fato pode ser explicado pelos 

diversos fatores que influenciam a geração de 

resíduos sólidos no setor hoteleiro, como os 
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serviços ofertados por um empreendimento, e 

também pela diferença de cultura entre os países 

analisados – Vietnã e Brasil (Abdulredha et al., 2018; 

Bashir; Goswami, 2016; Pham Phu et al., 2018).

A Tabela 1 apresenta a geração per capita de 

resíduos sólidos no setor hoteleiro, reportada em 

pesquisas realizadas entre os anos de 2010 e 2021, 

por diferentes autores de diferentes localidades.

Tabela 1 – Geração per capita de resíduos sólidos no setor hoteleiro.

Categoria ou porte Taxa de geração (kg.
hóspede-1.dia-1) Localização Fonte

Hotel com 138 quartos e 299 leitos (grande porte) 1,32 João Pessoa (Brasil)
Quaresma, Athayde Júnior e 

Nascimento Filho (2021)

Hotel cinco estrelas com 252 quartos (café da manhã, 
almoço e jantar (à la carte)

2,55

Malta Camilleri-Fenech et al. (2020)
Hotel cinco estrelas com 252 quartos (café da manhã, 

almoço e jantar (buffet)
2,87

Sem classificação 1,08

Carbala (Iraque) Abdulredha et al. (2018)

Uma estrela 0,83

Duas estrelas 0,9

Três estrelas 0,83

Quatro estrelas 1,22

Média 0,89

Guest house (oito quartos) 0,6

Huế (Vietnã) Son et al. (2018)

Uma estrela (dezenove quartos) 0,6

Duas estrelas (37 quartos) 0,48

Três estrelas (72 quartos) 1,71

Quatro estrelas (137 quartos) 2,32

Cinco estrelas (162 quartos) 6,57

Pequeno porte (até vinte quartos) 1,34

Hoi An (Vietnã) Pham Phu et al. (2018)
Médio porte (vinte a oitenta quartos) 2,69

Grande porte (oitenta a 217 quartos) 6,29

Média 2,28

Hotel com 74 quartos 0, 32 Pelotas](Brasil) Guidoni et al. (2018)

Guest house (dezessete leitos) 0,9

Pahalgam (Índia) Bashir e Goswami (2016)
Pequeno porte (42 leitos) 1,7

Médio porte (53 leitos) 1,9

Grande porte (114 leitos) 2,9

Hotel com 118 quartos * 1 Kuala Lumpur (Malásia) Papargyropoulou, et al. (2016)

Hotel com 74 quartos 0,38 Pelotas (Brasil) Peruchinn et al. (2015)

Hotel com cinco estrelas (média) 1,5 Cairo (Egito) Ball e Abou Taleb (2011)

*Resíduos gerados apenas pelo restaurante do hotel; **Taxa de geração média dos 68 hotéis analisados
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1.2 Composição dos resíduos sólidos gerados 
no setor hoteleiro
Em sua análise da composição dos resíduos gerados 

em um hotel de grande porte localizado em João 

Pessoa, Quaresma, Athayde Júnior e Nascimento 

Filho (2021) mostram que os resíduos sólidos 

oriundos deste empreendimento são compostos 

basicamente por resíduos orgânicos, com uma 

fração de 76,37% do total, sendo estes represen-

tados, em sua maioria, por restos de comida e coco 

in natura. Os rejeitos gerados pelo empreendimento 

compreendem 14,75% do total de resíduos, e são 

gerados primordialmente nos banheiros do hotel, 

enquanto os resíduos recicláveis representam 

8,61% do total gerado. Os autores concluem que 

o hotel analisado possui um grande potencial 

para reciclagem, já que aproximadamente 85% de 

seus resíduos podem ser reutilizados, reciclados 

ou aproveitados energeticamente (Quaresma; 

Athayde Júnior; Nascimento Filho, 2021).

Pham Phu et al. (2019), em pesquisa realizada em 

120 hotéis da cidade de Hoi An, Vietnã, mostram 

que os resíduos sólidos gerados em hotéis de 

grande porte são formados por 70% de resíduos 

orgânicos e 30% de resíduos inorgânicos. Já para os 

hotéis de pequeno porte, a composição é de 60% de 

resíduos orgânicos e 40% inorgânicos. Em estudo 

anterior, Pham Phu et al. (2018) haviam reportado 

que a composição média dos resíduos sólidos 

gerados nestes hotéis era de 58,5% de resíduos 

orgânicos, 30,6% de resíduos secos – como papel, 

plástico, alumínio e vidro –, 1% de resíduos perigosos 

e 9,9% de outros tipos de resíduos.

Em seu estudo, Agyeiwaah (2020) mostra que os 

resíduos sólidos gerados em hotéis de pequeno 

porte na cidade de Cape Coast, Gana, são formados 

por restos de alimentos, materiais plásticos, bor-

rachas, papéis e latas de alumínio, além de rejeitos, 

como o papel higiênico.

Hoang, Fujiwara e Pham Phu (2017), ao analisar 

a geração de resíduos sólidos de nove hotéis 

da cidade Hoi An, no Vietnã, reportam que os 

resíduos gerados nesses estabelecimentos são 

formados, em média, por 56,2% de resíduos 

orgânicos, 33,4% de resíduos secos, 1% de resí-

duos perigosos e 9,3% de outros tipos de resíduos. 

Analisando a geração de resíduos sólidos de deze-

nove hotéis de Marechal Deodoro (AL), Dias et al. 

(2019) mostram que os resíduos orgânicos são os 

principais responsáveis pelo grande volume de 

resíduos gerado nos empreendimentos. Segundo 

os autores, a presença de restaurantes é um fator 

primordial para que isso ocorra.

Son et al. (2018) mostram que a composição média 

dos resíduos gerados em 45 hotéis da cidade de 

Huế, Vietnã, foi de 54,3% de resíduos orgânicos – 

incluindo desperdício de alimentos e material verde 

–, 30% de resíduos secos – recipientes e embala-

gens de plástico e papéis diversos – e 15,7% de 

resíduos diversos. Os autores ainda estimam que 

a presença de resíduos orgânicos é mais elevada em 

guest houses (57,4%) e hotéis cinco estrelas (56,6%). 

Em sua análise da geração de resíduos sólidos 

na cidade de Hammamet, na Tunísia, Chaabane, 

Nassour e Nelles (2018) estimam que os hotéis 

da cidade geram resíduos sólidos compostos por 

58% de orgânicos, 36% de resíduos secos (como 

papéis, cartões, embalagens de plástico e de vidro 

e copos de plástico), 1% de resíduos perigosos e 

5% de outros tipos de resíduos.

No seu estudo sobre a geração de resíduos em 

quatro hotéis da cidade de Ho, em Gana, Appaw-

Agbola e Freeman (2015) concluem que os resíduos 

gerados nesses empreendimentos são compostos 

por 57,65% de resíduos secos, como vidro, papel e 

plástico, 20,32% de resíduos orgânicos e 22,03% 

de outros tipos de resíduos, como a borracha. Entre 

os resíduos secos, o papel é o que é encontrando 

em maior abundância (21,43%). Dos artigos até 

aqui analisados, o de Appaw-Agbola e Freeman 

(2015) é o único em que os resíduos orgânicos não 

são maioria na composição dos resíduos sólidos 

gerados em hotéis, ilustrada na Tabela 2.
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Tabela 2 – Composição dos resíduos sólidos gerados no setor hoteleiro.

Fonte Localização Resíduos 
Orgânicos (%)

Resíduos 
Secos (%)

Resíduos 
Perigosos (%)

Resíduos 
Diversos (%)

Potencial de 
Reciclagem (%)

Quaresma, Athayde Júnior e 
Nascimento Filho (2021) 

João Pessoa (Brasil) 76,37 8,61 0,00 14,75 84,98

Speier et al. (2019)* Mysore (Índia) 58,80 27,90 0,00 13,30 86,70

Pham Phu et al. (2018) Hoi An (Vietnã) 58,50 30,60 1,00 9,90 89,10

Guidoni et al. (2018) Pelotas (Brasil) 43,70 34,00 15,10 7,20 77,70

Son et al. (2018) Huế (Vietnã) 54,30 30,00 0,00 15,70 84,30

Chaabane, Nassour e Nelles 
(2018)

Hammamet (Tunísia) 58,00 36,00 1,00 5,00 94,00

Hoang, Fujiwara e Pham Phu 
(2017)

Hoi An (Vietnã) 56,20 33,40 1,00 9,30 89,60

Bashir e Goswami (2016) Pahalgam (Índia) 65,00 21,00 1,00 14,00 86,00

Peruchinn et al. (2015) Pelotas (Brasil) 49,20 26,80 13,90 10,10 76,00

Appaw-Agbola e Freeman 
(2015)

Ho (Gana) 20,32 57,65 0,00 22,03 77,97

Zorpas, Voukkali e Loizia 
(2015)

Paralimni (Chipre) 42,00 31,10 2,20 24,70 73,10

Singh, Cranage e Natha 
(2014)

Nova Delhi (Índia) 59,70 39,40 0,00 0,80 99,10

Dangi et al. (2011) Katmandu (Nepal) 57,80 38,60 0,40 3,20 96,40

 MEDIANA 57,80 31,10 1,00 10,10 86,00

Os resíduos orgânicos e os secos constituem grande 

parte da composição dos resíduos sólidos gerados 

no setor hoteleiro. Esses resíduos são formados por 

(mediana dos percentuais reportados na literatura) 

57,80% de resíduos orgânicos, 31,10% de resíduos 

secos, 1% de resíduos perigosos e 10,10% de outros 

tipos de resíduos, incluindo os rejeitos.

2 METODOLOGIA

2.1 Área de estudo
Esta pesquisa foi realizada na cidade de João Pessoa, 

capital do estado da Paraíba, na região Nordeste 

do Brasil. O Decreto Municipal n.  8886, de 23 de 

dezembro de 2016, dispõe sobre a Política Municipal 

de Resíduos Sólidos de João Pessoa (João Pessoa, 

2016), definindo como resíduo comercial aquele 

produzido em estabelecimentos comerciais, como 

hotéis, escolas, bancos e empresas, cuja produção 

seja inferior a 46  kg/dia de resíduos sólidos não 

perigosos. Assim, pode-se considerar que grandes 

produtores são aqueles que produzem mais de 46 kg/

dia de resíduos sólidos não perigosos, o que corres-

ponde a 16,5 toneladas por ano de resíduos sólidos 

e 8,5 toneladas por ano de resíduos orgânicos.

João Pessoa é uma cidade litorânea, seu maior 

atrativo para o turismo. Segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2017), 

o número de novos estabelecimentos de hospe-

dagem cresceu em aproximadamente 12% na 

capital paraibana entre os anos de 2011 e 2016. 

A partir de informações cedidas pela Associação 

Brasileira da Indústria de Hotéis do Estado da 
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Paraíba (ABIH-PB), foi constatado que existem 

126 meios de hospedagem (hotéis, pousadas, 

hostels) em João Pessoa, dos quais apenas 25 

hotéis são filiados à ABIH-PB.

Nesse sentido, optou-se por realizar esta pesquisa 

junto aos hotéis filiados à ABIH-PB, devido ao 

entendimento que o contato com esses hotéis 

seria facilitado pela associação, fato importante 

para o desenvolvimento da pesquisa. Assim, este 

estudo abordou sete hotéis da cidade de João 

Pessoa, distribuídos entre os bairros do Bessa, 

Manaíra, Cabo Branco e Tambaú. Os hotéis sele-

cionados apresentam características diversas, com 

o número de quartos variando entre cinquenta e 

170 unidades habitacionais e o número de leitos 

variando entre 157 e 350, por exemplo.

2.2 Características dos hotéis
As informações referentes às características dos 

hotéis foram obtidas por meio da aplicação de 

um questionário, que teve como público-alvo 

os gerentes dos empreendimentos hoteleiros 

participantes da pesquisa. Foram assegurados 

todos os aspectos éticos, sendo o questionário 

submetido ao comitê de ética da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB), com o parecer favorável 

n. 4.927.535.

O questionário abordou as características dos hotéis 

que possibilitariam a identificação das variáveis con-

sideradas na pesquisa, como o número de quartos, 

número de leitos, população média atendida pelo 

empreendimento, área do hotel, serviços ofertados 

e práticas de gestão de resíduos sólidos.

2.3 Quantificação dos resíduos sólidos
A quantificação dos resíduos gerados nos hotéis 

foi realizada por meio de pesagem diária, entre os 

meses de junho e setembro de 2021. A pesagem foi 

realizada de segunda-feira a sábado, nos turnos 

da manhã e da tarde, sempre antes do horário da 

coleta dos resíduos. Assim, a pesagem realizada 

pela manhã corresponde aos resíduos gerados 

no dia anterior, enquanto a pesagem realizada à 

tarde é referente aos resíduos gerados ao longo 

do dia. Ademais, uma balança de capacidade de 

300 kg e com incerteza 0,05 kg foi utilizada nessa 

etapa da pesquisa. Assim sendo, a pesagem possi-

bilitou o cálculo da massa de resíduos gerada e da 

taxa de geração per capita dos resíduos gerados 

pelos hotéis. A taxa foi calculada dividindo-se, 

diariamente, a massa de resíduos pela população 

de hóspedes do hotel.

2.4 Composição dos resíduos sólidos gerados
A composição dos resíduos sólidos foi analisada por 

meio de gravimetria, sendo os resíduos classificados 

em orgânicos, secos ou rejeitos. Os resíduos orgânicos 

são aqui definidos como restos alimentícios de 

maneira geral e matéria verde. Os resíduos secos são 

os plásticos, metais, vidros e alumínios. Já os rejeitos 

são aqueles materiais que já esgotaram todas as 

possibilidades de reutilização ou reciclagem, como 

o guardanapo sujo e o papel higiênico usado. 

Dessa forma, a determinação da composição dos 

resíduos possibilitou o entendimento dos tipos de 

resíduos sólidos que são gerados nos estabeleci-

mentos hoteleiros.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Características dos hotéis

Os hotéis analisados apresentam características 

distintas (Tabela 3). O número de quartos variou 

entre 50 e 170, o que corresponde a uma variação 

de 157 a 350 leitos. Já o número de funcionários 

e a área total variaram entre 17 e 47 e 3750  m² 

e 9334  m³ respectivamente. Nesta pesquisa, 

o número de leitos foi utilizado para classificar 

os hotéis quanto a seu porte, concordando com 

Bashir e Goswami (2016). Assim, os hotéis com 

299 leitos ou mais foram considerados como de 

grande porte, enquanto os empreendimentos que 

possuem entre 199 e 298 leitos foram classifi-

cados como médio porte e os hotéis com menos 

de 199 leitos como pequeno porte.
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Tabela 3 – Características dos hotéis analisados.

Hotéis Número de leitos Número de quartos Número de funcionários Classificação

Hotel A 350 170 38 Grande porte

Hotel B 337 110 45 Grande porte

Hotel C 299 138 47 Grande porte

Hotel D 249 101 30 Médio porte

Hotel E 236 110 31 Médio porte

Hotel F 230 96 29 Médio porte

Hotel G 157 50 17 Pequeno porte

3.1.1 População analisada

A população considerada nesta pesquisa cor-

responde aos hóspedes dos hotéis analisados, 

sendo desconsiderados seus funcionários. 

Entre os meses de junho e setembro de 2021, 

o total de hóspedes recebidos pelos sete hotéis 

analisados foi de 64.342 clientes. A população 

média nesse período variou de 65 hóspedes por 

dia para o Hotel F a 154 hóspedes por dia para o 

Hotel A, ao passo que a ocupação média variou 

entre 25% e 56% para os hotéis B e G, respecti-

vamente (Figura 1). Dessa forma, apesar do Hotel 

B ter o segundo maior número de leitos e ser 

classificado como de grande porte, sua ocupação 

média foi a menor registrada nesta pesquisa, 

correspondendo a uma população média de 86 

hóspedes por dia. Os hotéis A e C registraram 

uma ocupação média de 44%, correspondendo 

às duas maiores populações médias, de 154 e 

132 hóspedes por dia, respectivamente.

Figura 1 – População média e ocupação média dos hotéis analisados.
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3.1.2 Serviços ofertados pelos hotéis

O principal serviço ofertado pelos hotéis anali-

sados é o restaurante, com a possibilidade deste 

ser aberto ao público geral ou restrito apenas 

aos hóspedes. No caso desta pesquisa, todos os 

restaurantes eram abertos ao público em geral. 

Nos hotéis A, B e C, os restaurantes são terceiri-

zados, ou seja, utilizam a estrutura do hotel, mas 

funcionam como um restaurante comum.

Uma particularidade foi encontrada no Hotel D, 

no qual, segundo seu gerente, apesar de ser um 

empreendimento que dispõe de um restaurante, 

os hóspedes preferem realizar as refeições em um 

estabelecimento localizado em frente ao hotel. 

Assim, a movimentação no restaurante do Hotel 

D foi considerada como pequena pelo gerente do 

empreendimento. Nesse sentido, com exceção 

do Hotel F, todos os hotéis possuem o serviço de 

restaurante, variando com a oferta de café da 

manhã, almoço e jantar. Outros aparelhos iden-

tificados nos hotéis foram academia, auditórios 

para eventos corporativos, lavanderia e áreas 

verdes, como mostra a Tabela 4.

Tabela 4 – Serviços ofertados pelos hotéis analisados.

Serviços Hotel A Hotel B Hotel C Hotel D Hotel E Hotel F Hotel G

Café da manhã X X X X X X

Almoço X X X X

Jantar X X X X

Área Verde X X

Lavanderia X X X X X X

Piscina X X X X X X X

Academia X X X X

Auditórios X X X X

3.2 Composição dos resíduos sólidos gerados
Os resíduos sólidos gerados nos hotéis analisados 

foram classificados como orgânicos, recicláveis ou 

rejeitos. Os orgânicos identificados nesta análise 

foram restos de comida de forma geral, como frutas, 

cascas de ovos e diversas sobras alimentícias. Esses 

resíduos são gerados sobretudo nas cozinhas e 

restaurantes dos hotéis.

Já os resíduos recicláveis identificados foram prin-

cipalmente embalagens de plástico, garrafas de 

alumínio, PET e de vidro e papéis e papelões. Esses 

resíduos são gerados em praticamente todos os 

setores dos hotéis. Os rejeitos corresponderam, em 

sua maioria, aos resíduos dos banheiros dos hotéis. 

A Figura 2 ilustra a composição média dos resíduos 

sólidos gerados nos hotéis analisados entre os 

meses de junho e setembro de 2021.

De acordo com a Figura 2, os resíduos orgânicos 

constituem a maioria dos resíduos sólidos gerados 

nos hotéis analisados, com uma composição 

média de 56,78% do total. Esse valor é semelhante 

à composição dos resíduos sólidos urbanos do 

Brasil, que aponta que 45% dos RSU coletados são 

orgânicos, enquanto os recicláveis correspondem 

a 33% do total de resíduos gerados e os rejeitos a 

19,50% (Brasil, 2022).

O Hotel F não oferece o serviço de restaurante, o 

que reduziu a geração de resíduos orgânicos em 
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suas dependências – o estabelecimento apresenta 

uma composição média de 48,36% de resíduos reci-

cláveis, 26,99% de orgânicos e 24,65% de rejeitos. 

Situação semelhante é apontada no Hotel D, que 

dispõe de um movimento pequeno em seu restau-

rante. Para este hotel, a composição dos resíduos 

sólidos é de 41,32% de resíduos recicláveis, 32,90% 

de orgânicos e 25,78% de rejeitos. Assim, a com-

posição média dos resíduos gerados pelos hotéis 

apresenta um potencial de valorização energética 

ou material de 80,50%, representado pelos resíduos 

recicláveis e orgânicos.

Figura 2 – Composição dos resíduos sólidos gerados.

3.3 Quantificação dos resíduos sólidos gerados
No período entre os meses de junho e setembro 

de 2021, os hotéis analisados neste estudo pro-

duziram um total de 56,79 toneladas de resíduos 

sólidos, com uma média diária de 85,69  kg. Nos 

estabelecimentos, a geração de resíduos variou 

entre 25,14  kg.dia-1 e 179,92  kg.dia-1 para os 

hotéis F e A, respectivamente (Figura 3). Assim, dos 

hotéis analisados, apenas F e D não se enquadram 

na definição de grandes produtores de resíduos 

sólidos da cidade de João Pessoa, pois produzem 

menos de 46  kg.dia-1 de resíduos sólidos (João 

Pessoa, 2016).

Neste sentido, os hotéis classificados como de 

grande porte apresentaram as maiores gerações 

médias de resíduos sólidos: 179,92 kg.dia-1 para o 

A, 163,59 kg.dia-1 para o C e 63,88 kg.dia-1para o B. 

Os hotéis A e C também apresentaram as maiores 

populações médias entre os hotéis analisados.

Por outro lado, a geração média do Hotel B foi próxima 

à dos hotéis E e G, classificados como médio porte: 

63, 46  kg.dia-1 e 59,28  kg.dia-1, respectivamente. 

Esse fato pode ser explicado pela baixa ocupação 

média identificada no Hotel B, fazendo com que 

fosse equivalente à dos hotéis G e E. Os hotéis 

F e D apresentaram as menores gerações médias 

de resíduos sólidos, com 25,14 kg.dia-1 e 44,53 kg.

dia-1, respectivamente. A pequena produção calcu-

lada nesses hotéis pode ser explicada pela baixa 

produção de resíduos orgânicos, já que os resíduos 

recicláveis foram maioria na composição. Assim, 

é possível que a população e os serviços ofertados 

pelos hotéis analisados sejam fatores que influen-

ciem a geração de resíduos sólidos.
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Figura 3 – Geração média de resíduos sólidos.

3.3.1 Taxa de geração média de resíduos sólidos

A taxa de geração média dos resíduos sólidos 

gerados no período de análise variou de 0,386 kg.

hóspede-1.dia-1 até 1,239  kg.hóspede-1.dia-1, com 

uma média de 0,883 kg.hóspede-1.dia-1 (Figura 4). 

Entre os hotéis de grande porte, a taxa variou 

de 1,239  kg.hóspede-1.dia-1 para o Hotel C a 

0,740  kg.hóspede-1.dia-1 para o Hotel B. Assim 

como na geração média, o Hotel B apresentou 

uma taxa mais próxima a dos hotéis de médio 

porte, mostrando que, em relação à produção de 

resíduos sólidos, ele pode ser enquadrado como 

médio porte.

Entre os hotéis de médio porte, a geração de resíduos 

sólidos variou de 0,386 kg.hóspede-1.dia-1 para o 

Hotel F a 0,729 kg.hóspede-1.dia-1 para o Hotel E. 

A baixa taxa de geração do Hotel F pode ser expli-

cada pela baixa produção de resíduos orgânicos, 

pois o empreendimento não dispõe de restaurante. 

O Hotel G, caracterizado como de pequeno porte, 

apresentou uma taxa de geração de 0,666  kg.

hóspede-1.dia-1.

Figura 4 – Taxa de geração média de resíduos sólidos.
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Assim, a variação demonstrada nas Figuras 3 e 4 

pode ser explicada pelas características dos hotéis, 

como os serviços ofertados e a população atendida. 

O Hotel F, por exemplo, é o único empreendimento 

que não possui o serviço de restaurante, o que 

reduz sua geração de resíduos orgânicos. O Hotel D, 

cujo serviço de restaurante é afetado pela presença 

de um empreendimento vizinho, apresentou a 

segunda menor geração média de resíduos sólidos 

– 44,53 kg.dia-1 – bem como a segunda menor taxa 

de geração: 0,526  kg.hóspede-1.dia-1. Além disso, 

os hotéis D e F apresentaram as menores popula-

ções médias entre os estabelecimentos analisados.

Por outro lado, os hotéis A e C apresentaram as 

maiores gerações médias de resíduos sólidos, 

com 179,92  kg.dia-1 e 163,59  kg.dia-1, respec-

tivamente, além das maiores taxas de geração. 

Esses hotéis dispõem de um restaurante aberto 

ao público e ofertam café da manhã, almoço e 

jantar, serviços que contribuem para a geração 

de resíduos orgânicos, que são os maiores cons-

tituintes dos resíduos sólidos oriundos dos hotéis. 

Além disso, esses empreendimentos possuem as 

maiores populações médias entre os estabeleci-

mentos analisados, com 132 hóspedes/dia para o 

Hotel C e 154 hóspedes/dia para o Hotel A.

Os hotéis G, E e B apresentaram população e geração 

média de resíduos sólidos semelhantes: 89, 87 e 86 

hóspedes/dia, respectivamente, e 59,28  kg.dia-1, 

63,46  kg.dia-1e 63,88  kg.dia-1, também respecti-

vamente. Assim, é possível que exista uma relação 

entre a geração de resíduos sólidos e a quantidade 

de hóspedes atendida pelo estabelecimento, bem 

como com os serviços ofertados pelos hotéis.

4 CONCLUSÃO
A geração média de resíduos sólidos variou entre 

25,14 kg.dia-1 e 179,92 kg.dia-1 e a taxa de geração 

média variou de 0,386  kg.hóspede-1.dia-1 até 

1,239  kg.hóspede-1.dia-1. Dos hotéis analisados 

nesse estudo, cinco – aproximadamente 71% – 

podem ser classificados como grandes produtores 

de resíduos sólidos. Além disso, os hotéis analisados 

apresentam características diversas, sendo a popu-

lação atendida e os serviços ofertados fatores que 

podem influenciar a geração de resíduos sólidos 

provenientes da indústria hoteleira.

Os resíduos gerados pelos hotéis investigados neste 

artigo são constituídos, em média, por 80,5% de 

resíduos orgânicos ou recicláveis, que são passíveis 

de valorização energética ou material, seja por meio 

da reciclagem, compostagem ou digestão anaeróbia. 

Contudo, esses resíduos são destinados para o aterro 

sanitário da cidade, onde não ocorre a valorização 

desses materiais. Portanto, os hotéis analisados não 

estão em conformidade com a PNRS.

Assim, recomenda-se que futuras pesquisas 

abordem a geração de resíduos sólidos pro-

venientes de grandes produtores, a fim de 

buscar parâmetros que identifiquem quais são 

as atividades econômicas potenciais de serem 

caracterizadas como grandes produtores, além 

de avaliar a conformidade destas com a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos.
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